
Hortolândia leva música a pacientes acamados
pilar de destaque bem à saúde

Educação eficiente valoriza 
gestão Leitinho em Nova Odessa

O secretário de Educação 
de Nova Odessa, Zé Jorge, 
tem se destacado como 
um dos melhores gestores 
da administração do pre-
feito Claudio Schooder, o 
Leitinho (PSD). De acor-
do com pesquisas eleito-
rais, sua atuação à frente 
da pasta da Educação foi 
um dos principais fato-
res que impulsionaram a 
popularidade do prefeito, 
consolidando a área co-
mo um dos pilares de su-
cesso da gestão.    PÁGINA 04

Arte faz bem à saúde. Com 
base nessa tese já compro-
vada pela ciência, a Pre-
feitura de Hortolândia ini-
cia um projeto piloto para 
levar música a pacientes 
acamados que vivem com 
suas famílias ou parentes. 
A iniciativa visa oferecer 
atendimento mais huma-
nizado a pessoas com defi-
ciência ou limitações com 
variados graus de gravida-
de nos órgãos.          PÁGINA 08

salários pagos em dia

Governo Luiz Dalben 
tem avanços notáveis 
no funcionalismo    PÁG.03
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TL entrevista candidatos 
que disputam o 2º turno 
para prefeito de Sumaré

Henrique do Paraíso 
promete acabar com 
a atual Zona Azul 
e entregar HM em 
um ano; Willian 
Souza pretende 
acelerar incubação 
de startups e avalia 
se aproveitará 
prédio pronto ou se 
construirá hospital 
municipal ‘do zero’

PÁGINAs 05 e 09

Prefeito destaca apoio do deputado Dirceu Dalben nas 
melhorias destinadas aos servidores nos dois mandatos
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Alguns dias atrás eu recebi uma mensagem 
incrivelmente assustadora — ou “assusta-
doramente incrível”, talvez seja a melhor 

maneira de descrevê-la — no meu WhatsApp. 
Era um arquivo áudio, em inglês, com o que pa-
recia ser o mais recente episódio de um podcast 
chamado Deep Dive (Mergulho Profundo), com 
pouco mais de dez minutos de duração.

Nele, dois locutores — um homem e uma mu-
lher — conversavam sobre um estudo científico 
que acabara de ser publicado por pesquisadores 
brasileiros na revista Global Change Biology, des-
crevendo como a extinção de determinadas espé-
cies de coral poderia impactar diferentes popu-
lações de peixes em ecossistemas marinhos do 
Brasil. A mulher fazia o papel de entrevistadora 
curiosa, enquanto o homem se colocava como 
um especialista, explicando as conclusões, me-
todologias e implicações do estudo. Tudo de for-
ma muito leve, objetiva e bem-humorada.

Minha primeira impressão foi de que a con-
versa estava teatral demais — claramente os 
apresentadores estavam lendo as falas de um 
roteiro pré-definido e encenando suas reações 
de espanto e admiração ao que era dito. Ou seja, 
não era uma conversa espontânea. Mas o rotei-
ro estava muito bom! Tinha uma estrutura nar-
rativa bem construída e explicava muito bem a 
pesquisa. Confesso que até bateu uma pontinha 
de inveja, pois eu queria já ter feito uma maté-
ria sobre esse estudo, mas não tinha tido tem-
po para isso ainda.

Só depois eu descobri que estava sentindo in-
veja de uma máquina. O suposto podcast, na ver-
dade, tinha sido feito 100% por inteligência ar-
tificial (IA), usando uma ferramenta chamada 
NotebookLM, lançada recentemente pelo Goo-
gle. As pessoas que narram o podcast não exis-
tem — são vozes sintéticas de um além digital 
— e o roteiro foi escrito em segundos por um ro-
bô, tomando apenas o PDF do artigo científico 
como referência.

Um pesquisador que não participou do traba-
lho, mas é amigo dos autores, fez o podcast co-
mo um experimento, só para testar as capacida-
des da nova ferramenta. O resultado foi impres-
sionante. Ele simplesmente fez o upload do arti-
go científico na plataforma e a IA fez o resto. To-
do o resto! Em menos de dois minutos, o podcast 
estava pronto.

Assim como quase tudo envolvendo inteligên-
cias artificiais, é um resultado simultaneamente 
incrível e assustador. Ainda que o diálogo tenha 
ficado um tanto teatral e haja algumas distorções 
nas vozes, ele é extremamente crível e imagino 
que a maioria das pessoas o interpretariam co-
mo uma conversa real, entre duas pessoas reais, 
se ele viesse a ser publicado. (O arquivo de áudio 
não trazia nenhum aviso de que se tratava de um 
conteúdo gerado por IA.)

O mais impressionante era que os locutores 
virtuais não estavam apenas lendo um texto que 
explicava corretamente a pesquisa (o que já seria 
impressionante); eles interagiam ativamente um 
com o outro, fazendo piadas, rindo, expressan-
do curiosidade, espanto e preocupação. Tudo is-
so, gerado com base no PDF de um artigo cientí-

fico, que é um texto de caráter estritamente téc-
nico, sem qualquer estrutura narrativa e total-
mente desprovido de emoções.

E o pior (ou melhor, dependendo do ponto de 
vista) é que o NotebookLM ainda está em versão 
beta (experimental); ou seja, é uma tecnologia 
nova, que ainda vai ficar muito mais sofisticada. 
Por enquanto, só funciona em inglês, mas é cla-
ro que também funcionará com outras línguas 
muito em breve. E certamente haverá outras fer-
ramentas semelhantes, desenvolvidas por outras 
empresas, que juntas serão capazes de produzir 
diversos tipos de conteúdo “jornalístico” (entre 
aspas) num piscar de olhos — textos, podcasts, 
vídeos, animações, ilustrações, infográficos, etc.

O que isso significa para a divulgação científi-
ca e para o jornalismo de uma forma geral? Pas-
sei os últimos dias refletindo sobre isso.

Pontos positivos:
A comunicação da ciência será extremamen-

te facilitada. Qualquer pesquisador, laboratório 
ou instituição científica poderá gerar conteúdos 
de mídia para divulgar seus trabalhos para a so-
ciedade, sem a necessidade de contratar jornalis-
tas ou profissionais de comunicação para isso — 
o que pode ser extremamente positivo para uni-
versidades e outras instituições públicas de pes-
quisa que não dispõem dos recursos humanos, 
financeiros e/ou técnicos necessários para fazer 
divulgação científica com a escala e a regulari-
dade necessárias.

A boa comunicação com a sociedade é fun-
damental para o fortalecimento da ciência e das 
instituições de ensino e pesquisa no Brasil. Nes-
se sentido, qualquer ferramenta que facilite es-
sa comunicação pode ser vista como algo bené-
fico. Jornalistas e divulgadores de ciência pode-
rão usar a IA generativa de forma ética e respon-
sável para aumentar sua produtividade e turbi-
nar a produção de conteúdos de qualidade para 
a sociedade. Por exemplo, utilizando a IA como 
uma ferramenta de apoio para entender pesqui-
sas científicas complexas, organizar informações 
ou produzir rascunhos de roteiros para vídeos e 
podcasts — porém, sem abrir mão do controle 
(e da responsabilidade) sobre o conteúdo final.

Pontos negativos:
O mercado profissional de jornalismo, já muito 

reduzido e mal pago em relação ao que era duas 
ou três décadas atrás (quando eu entrei na pro-
fissão e trabalhei quase 20 anos como repórter 
de ciência do jornal O Estado de S. Paulo) deverá 
encolher ainda mais. As redações vão ficar ainda 
mais enxutas e muitos jornalistas perderão seus 
empregos e/ou deixarão de ser empregados. Afi-
nal de contas, por que contratar um jornalista 
humano para ler estudos científicos e produzir 
podcasts ou escrever reportagens se um robô é 
capaz de fazer esse mesmo trabalho em questão 
de segundos, a um custo incrivelmente menor? 
Além disso, se a IA consegue gerar um podcast 
sobre um estudo científico de alta complexida-
de, imagine o que é capaz de fazer com um jogo 
de futebol, uma coletiva de imprensa, um deba-
te eleitoral ou um projeto de lei? Moleza!

Podcasts feitos por robôs e outros 
impactos da IA no jornalismo

Herton Escobar  é jornalista especializado em Ciência e Meio Ambiente e repórter especial do “Jornal da USP”

n  charge

w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

dupla sena

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2786
4ª feira, 16 de Outubro de 2024

Concurso 3222
Quinta-feira, 17 de Outubro de 2024

Concurso 2728
4ª feira, 16 de Outubro de 2024

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2687
4ª feira, 16 de Outubro de 2024

Concurso 6560
Quinta-feira, 17 de Outubro de 2024

06  11  17  20  40  51

02  03  07  12  14  31

06  28  29  30  37  40

01   02   06   07   08
09   12   15   16   18
19   20   21   23   24

01   11   12   16   20
25   47   52   54   56
58   59   61   64   79
81   82   83   92   96

05   29   37   60   66

Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. Noite 
com muitas nuvens.

TEMPERATURA

Mínima 17 o    l    Máxima 28o

Segundo dados divulga-
dos pelo Ministério da 
Saúde na última quin-

ta-feira (22), o Brasil ultrapas-
sa os 740 mil casos de dengue, 
com mais de 150 mortes.  Mi-
nas Gerais lidera o ranking  
com o maior número de casos 
prováveis, tendo 258.194 diag-
nósticos, seguido por São Pau-
lo, com 124.597 casos. Santa 
Catarina decretou epidemia 
no Estado, com mais de 17 mil 
casos prováveis, sendo a região 
norte a mais afetada. Prefei-
turas de todo o país mobili-
zam-se na fiscalização e eli-
minação do mosquito Aedes 
Aegypt, mas alertam a popu-
lação quanto a necessidade de 
conscientização e denúncias 
de possíveis focos. Nesse sen-
tido, surgem soluções tecno-
lógicas que podem ser utiliza-
das a favor da saúde pública.
Buscando facilitar e agilizar o 
trabalho das equipes de cam-
po, a catarinense Dígitro Tec-
nologia desenvolveu um siste-
ma avançado de gestão e ope-
ração de serviços que promete 
potencializar as ações das pre-
feituras no combate à dengue.

O sistema reúne dois produ-
tos da empresa, que é uma das 
pioneiras no desenvolvimento 
de soluções tecnológicas para 
comunicação, segurança e de-
fesa: o Interact, que permite in-
tegrar rapidamente os canais 
de comunicação das prefeitu-
ras com a população para rece-
bimento de denúncias (What-
sapp, Messenger, Instagram, 
telefonia); e o Aprepara, que 
encaminha as informações às 
equipes de campo que podem 
realizar um trabalho mais as-
sertivo de mapeamento dos fo-
cos de mosquito.

Uma denúncia de um pos-
sível foco da dengue feito por 
um morador, por exemplo, é 
automaticamente interligada 
ao sistema de gestão e, por sua 
vez, enviada quase que instan-
taneamente às equipes da vi-
gilância epidemiológica.  Is-
so facilita o recebimento de 
denúncias, solicitações e in-
formações importantes rela-
cionadas à dengue, garantin-
do uma resposta rápida e efi-
caz por parte das autoridades 
competentes.

De acordo Roberto Racha-
del da Silva, Gerente de Pro-
jetos da Dígitro, as prefeituras 
podem não apenas otimizar a 
operação das equipes em cam-
po, mas também antecipar-se 
aos surtos de dengue, imple-
mentando medidas preven-
tivas com base nas análises e 
dados coletados pelo sistema. 
Isso porque, através da solu-
ção, os gestores também po-
dem visualizar o mapeamen-
to dos possíveis focos, a locali-
zação exata das equipes, o an-
damento das tarefas e os recur-
sos necessários em tempo real.

“Temos tecnologias disponí-
veis dentro do nosso país que 
podem ser aplicadas em prol 
do combate à epidemia da den-
gue. Trata-se de uma luta cole-
tiva e cabe ao poder público fi-
car atento às soluções disponi-
bilizadas por empresas como a 
Dígitro que colocam a sua ex-
pertise  em benefício da socie-
dade” conclui Rachadel.

Integração 
de tecnologias 

brasileiras 
promete acelerar 

o combate 
à dengue

Roberto Rachadel da Silva
Gerente de Projetos da Dígitro



Luiz Dalben chega ao final do 
segundo mandato com avanços 
no funcionalismo de Sumaré 

è LEIA MAIS NA PáginA 06

TCE-SP mantém 
condenação de 
Du Cazellato por 
falhas em licitaçãoCidadesDOMINGO
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Pacientes transplantados no RJ 
foram infectados pelo vírus HIV

A notícia recente que chocou o Brasil 
é o caso dos pacientes que receberam 
transplante de órgãos e foram infecta-
dos pelo vírus HIV.

Conforme confirmado em investiga-
ção preliminar qs infecções ocorreram 
após testes feitos por um laboratório pri-
vado, contratado pela Fundação Saúde, 
sob a responsabilidade da Secretaria Es-
tadual de Saúde.

Foi constatado que pelo menos seis pa-
cientes foram infectados por HIV após 
receberem o transplante de rins, fígado, 
coração e córnea vindos de duas pessoas 
portadoras do vírus.

A ocorrência é gravíssima e inadmissí-
vel, uma falha no serviço de transplante 
pode trazer consequências gravíssimas 
para os transplantados e também colo-
ca em dúvida todo o sistema que sempre 
atuou com zelo e seriedade.

O que será dessas pessoas que estão 
tendo suas vidas ceifadas por um “erro” 
grosseiro e inadmissível ? Os responsá-
veis incluindo, não apenas a empresa/la-
boratório, mas os governantes que efeti-
varam a contratação através de uma li-
citação um tanto quanto suspeita serão 
de fato responsabilizados? 

A vida desses transplantados e de suas 
famílias nunca mais será a mesma e não 

há nada que possa alterar a consequência 
dessa sucessão de erros em suas vidas. 

Os pacientes que foram infectados po-
dem e devem entrar na Justiça com ação 
indenizatória por danos materiais, mo-
rais e existenciais, porém em um proces-
so dessa gravidade e considerando os va-
lores de responsabilização contra o Es-
tado certamente irá para precatório e as 
vítimas sequer terão tempo de receber a 
indenização, afinal é sabido como fun-
ciona o sistema de precatórios no Brasil. 

A Secretaria de Estado de Saúde (SES) 
prestou a seguinte nota a impressa: “…
Esta é uma situação sem precedentes. O 
serviço de transplantes no estado do Rio 
de Janeiro sempre realizou um trabalho 
de excelência e, desde 2006, salvou as vi-
das de mais de 16 mil pessoas”.

É preciso cobrar por responsabiliza-
ções incluindo os governantes que de-
vem arcar pessoalmente com os suas ir-
responsabilidades colocando em risco a 
vida das pessoas. A luta deve ser de todos. 

Na dúvida procure auxílio através de 
um advogado especialista.

Estr. Mun. Teodor Condiev, 970 l Edifício Veccon 
Prime Center l Salas 1403 e 1404 l 14º andar l Sumaré 

Telefones: (19) 3903-5020 e 3367-9220Tribuna Liberal
Tudo que você precisa saber sobre a sua cidade www.tribunaliberal.com.br (19) 99610.9712

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

2016
salários em dia

A valorização 
dos servidores 
públicos foi um 
compromisso 

que assumi

Prefeito destacou que o apoio do deputado estadual Dirceu 
Dalben foi fundamental para o equilíbrio financeiro da 
prefeitura, que permitiu realizar as melhorias aos servidores 
e os investimentos em obras e serviços para a população

Próximo de encerrar 
seu segundo mandato 
como prefeito de Sumaré, 
Luiz Dalben (PSD) desta-
ca os avanços promovidos 
pela sua gestão ao funcio-
nalismo público. Salários 
pagos em dia na integrali-
dade, reajustes anuais to-
dos concedidos, progres-
são de letras do Plano de 
Carreira de todas as ca-
tegorias de servidores ao 
longo da gestão, equipa-
rações salariais, comple-
mentação de aposentado-
rias e pensões, entre di-
versos outros benefícios.

 “A valorização dos ser-
vidores públicos foi um 
compromisso que assumi 
em 2016, quando os tra-
balhadores municipais ti-
nham os salários parcela-
dos, os encargos trabalhis-
tas eram descontados em 
folha, mas não eram repas-
sados, assim como os valo-
res de empréstimos consig-
nados. Os prestadores de 
serviços também não re-
cebiam e Sumaré enfren-
tava uma situação caóti-
ca na Saúde, na Educação, 
na Assistência Social, até 
mesmo a energia elétrica 
foi cortada nos prédios pú-
blicos. Com planejamento, 
responsabilidade e respei-
to, conseguimos colocar as 
contas em ordem, cumpri-
mos a nossa obrigação com 
os servidores e ainda con-
seguimos implantar vários 
benefícios. São os colabora-
dores públicos que estão ali 
no dia a dia, frente a frente 
com a população, e um ser-
vidor valorizado, respeita-
do, realiza um trabalho de 
maior qualidade”, enfati-
zou Luiz Dalben.

 O prefeito ainda desta-
cou que o apoio do depu-
tado estadual Dirceu Dal-
ben (Cidadania) foi funda-
mental para o equilíbrio fi-
nanceiro da prefeitura, que 
permitiu realizar as melho-
rias aos servidores e os in-
vestimentos em obras e ser-
viços para a população.

“Com sua experiência de 
já ter sido prefeito da nossa 
cidade, tendo sido também 
nosso secretário municipal 
de Governo antes de assu-
mir seu mandato como de-
putado, Dirceu Dalben foi 
essencial para que muitos 
dos benefícios ao funcio-
nalismo e à população se 
concretizassem. A destina-

ção de recursos para Suma-
ré e seu trabalho de trazer 
investimentos do Gover-
no do Estado para nossa 
cidade foram fundamen-
tais. Sumaré hoje tem Etec, 
Fatec, viadutos, pontes, es-
tradas duplicadas e revita-
lizadas, asfalto novo nos 
bairros, moradias regula-
rizadas, Restaurante Bom 
Prato e Bom Prato Móvel, 
equipamentos esportivos 
e de lazer em todas as re-
giões, Poupatempo, novas 
UPAs e um hospital mu-
nicipal sendo construí-
do, porque Dirceu Dalben 
sempre esteve ao nosso la-
do e foi nosso braço direi-
to. Muito do que conse-
guimos realizar, devemos 
a ele”, comentou o prefeito.

“É uma honra e uma ale-
gria poder contribuir com 
a população de Sumaré e 
para a valorização dos ser-
vidores públicos munici-
pais, que sempre tiveram 
nosso respeito e nossa de-
dicação para realizar as 
melhorias necessárias”, 
falou o deputado.

Quando foi prefeito de 
Sumaré (1997-2004), Dirceu 
Dalben promoveu uma ges-
tão inovadora e foi um dos 
primeiros prefeitos a im-
plantar um Plano de Car-
gos e Salários na região. 
Por meio da Lei Municipal 
3.773/2003, ele foi o respon-
sável pela estruturação e 
organização do magistério 
municipal, valorizando os 
profissionais da Educação 
e garantindo a todos bem-
-estar e condições de de-
senvolverem seu trabalho.

Seguindo os passos do 
pai, Luiz Dalben também 
deu atenção aos educado-
res, promovendo diversas 
melhorias para os pro-
fessores da rede munici-
pal, como a equiparação 
salarial, igualando o va-
lor da hora aula do Profes-
sor I com a do Professor II; 
atendimento do Plano de 
Carreira e enquadramen-
to (mudança de letra); bô-
nus salarial; a complemen-
tação aos servidores apo-
sentados pelo INSS, regi-
dos pela CLT; entre mui-
tos outros benefícios como 
a melhoria e moderniza-
ção dos ambientes de tra-
balho, recursos pedagógi-
cos e cursos de formação.

Outras categorias pro-
fissionais também tiveram 
atenção da atual Adminis-
tração Municipal. Luiz Dal-
ben foi quem implantou o 

Plano de Cargos e Salários 
da Guarda Municipal, em 
2019; adequou o salário ba-
se dos agentes comunitá-
rios de saúde e de agentes 
de combate a endemias; 
realizou a equiparação do 
cargo de auxiliar de farmá-
cia, bem como os salários 
fisioterapeutas e fonoau-
diólogos. Implantou adi-
cional de risco de vida pa-
ra fiscais municipais e tam-
bém criou o adicional de 
dedicação exclusiva a enge-
nheiros, arquitetos, tecnó-
logos, técnicos em edifica-
ções, desenhistas projetis-
tas, técnicos em agrimen-
sura e técnicos agrícolas.

MAIS BENEFÍCIOS
Para o funcionalismo em 

geral, Luiz Dalben pagou os 
salários em dia; concedeu 
revisão anual dentro do ín-
dice oficial, na data estabe-
lecida em lei; reposição sa-
larial-parcial por defasa-
gem de governos anterio-
res, de modo a recompor 
a perda aquisitiva; pagou 
e reajustou o subsídio saú-
de para os servidores; con-
cedeu isenção do descon-
to da cesta básica e cartão 
alimentação (lei municipal 
7054/23) e reajustou os va-
lores; reajustou a cesta na-
talina; promoveu a progres-
são de letras do Plano de 
Carreiras de todas as cate-
gorias de servidores ao lon-
go da gestão; estabeleceu 
teto mínimo para pensão 
por morte, não inferior ao 
salário mínimo; regulari-
zou a complementação das 
aposentadorias e pensões; 
instituiu o regime de previ-
dência complementar.

“Além de todas essas 
questões salariais, tam-
bém investimos em me-
lhorias nos ambientes de 
trabalho. Reformamos pré-
dios, trouxemos novas tec-
nologias para agilizar os 
serviços e dar mais eficiên-
cia para a Administração 
Pública, realizamos trei-
namentos, capacitações e 
fizemos importantes par-
cerias com instituições de 
ensino, dando novas opor-
tunidades para que os ser-
vidores pudessem estar 
sempre atualizados e en-
tregando o melhor para a 
população. Nosso manda-
to se encerra em 31 de de-
zembro e, até lá, tudo que 
estiver ao nosso alcance 
será feito pelo funciona-
lismo e pela população”, 
destacou Luiz Dalben.

“Dirceu Dalben foi essencial para que muitos dos benefícios ao 
funcionalismo e à população se concretizassem”, destaca Luiz Dalben
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Merenda Escolar de Nova Odessa e 
Nutrição da FAM promovem ações 
de avaliação nutricional de alunos

ESTÁGIO DE NUTRIÇÃO

REVOLUÇÃO EDUCACIONAL 

DOMINGO,
20 DE OUTUBRO DE 2024 Cidades04 Tribuna Liberal

Neste mês de outubro, as 
estagiárias do curso de Nu-
trição da FAM (Faculdade 
de Americana) dão prosse-
guimento aos projetos em 
parceria com o Setor de Ali-
mentação Escolar de Nova 
Odessa. As estudantes rea-
lizaram novas avaliações 
antropométricas e nutri-
cionais de aproximadamen-
te cem alunos de um a cin-
co anos matriculados nas 
EMEBs (Escolas Municipal 
de Educação Básica) Profes-
sora Apparecida Rodrigues 
Prata, no Jardim Capuava, 
e Professora Vânia Meirel-
les Dextro Mauerberg, no 
Jardim Fadel.

As crianças das duas cre-
ches municipais foram ava-
liadas através de peso e altu-
ra, altura para idade e IMC 
(Índice de Massa Corporal). 
Os bebês tiveram medidas 
também a circunferências 
cefálica e braquial, e tam-
bém foi realizada a aferição 
da pressão arterial.

Os pais das crianças que 
eventualmente estavam 
fora do desvio do padrão 
(abaixo ou acima do peso, 
ou com alteração da pres-
são arterial) foram então 
informados da situação, e 
as crianças foram encami-
nhadas para acompanha-
mento junto a nutricionista 
do Hospital e Maternidade 
Municipal de Nova Odessa, 
Ana Gisele Galhardi.

A medições foram fei-
tas pelas estudantes Mar-
cella Mendonça Moreira, 
Camila Caroline Alcânta-
ra, Kathleen Cayres, Roa-
na Miranda e Gabriela Ra-
daelli Cruz, sob a supervi-
são e orientação das nutri-
cionistas do Setor de Ali-
mentação Escolar da Pre-
feitura Juliana Pissaia Sa-
vitsky e Camila Frederico 
Oliveira, da supervisora 
de Estágio Joseane Nobre 
e da coordenadora do cur-
so de Nutrição da institui-
ção, Gleny Mabel.

Além da avaliação antro-

pométrica, as estagiárias 
também estão realizando 
testes de aceitabilidade dos 
cardápios nas unidades es-
colares municipais, e orien-
tando as equipes de “me-
rendeiras”, professores, e 
pessoal de apoio sobre as 
porções alimentares ade-
quadas e a importância do 
respeito à capacidade gás-
trica de cada aluno. 

“Este é um projeto que 
iniciamos em setembro e 
pretendemos dar continui-
dade até finalizar todas as 
unidades escolares”, adian-
tou Juliana Pìssaia.

Bebês tiveram medidas a circunferências cefálica 
e braquial, além da aferição da pressão arterial
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Envie currículo para: vagas@aexecutiva.com.br
ou acesse nosso site www.aexecutiva.com.br

NOSSAS
SOLUÇÕES

Trabalho Temporário 
Terceirização de Serviços
Recursos Humanos

  AJUDANTE GERAL DE PROD.

  ASSISTENTE FINANCEIRO

  AUX. DE LABORATÓRIO (PCD)

  AUXILIAR DE ALMOXARIFADO

  AUXILIAR ADMINISTRATIVO

  ATENDENTE

  AUXILIAR DE LIMPEZA

  AUXILIAR DE PRODUÇÃO

  AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS

  BALANCEIRO

  CASEIRO

   Rua 1º de Janeiro, 306 º Centro - Nova Odessa/SP  I          (19) 3476.8620
Matriz

  CONFERENTE

  ESTOQUISTA

  OPERADOR DE PRODUÇÃO

  OPERADOR DE TORNO CNC

  METROLOGISTA

  MECÂNICO DE MANUTENÇÃO

  OPERADOR MULTIFUNCIONAL

  PADEIRO

  TECELÃO

  TORNEIRO MECÂNICO

  VENDEDOR INTERNO

AJUDANTE GERAL DE PRODUÇÃO 
Ensino fundamental completo. Contratamos carteira
branca. Não exigimos experiência. Residir em Nova
Odessa ou Sumaré.

VAGAS
TEMOS

DE EMPREGO

Com investimentos robustos em 
tecnologia, a cidade implantou aulas 
de robótica, lousas digitais nas salas 
de aula, internet wi-fi nas escolas 
e o aplicativo ‘Creator4All’

O secretário de Educa-
ção de Nova Odessa, Zé Jor-
ge, tem se destacado como 
um dos melhores gestores 
da administração do pre-
feito Claudio Schooder, o 
Leitinho (PSD). De acordo 
com pesquisas eleitorais, 
sua atuação à frente da pas-
ta da Educação foi um dos 
principais fatores que im-
pulsionaram a popularida-
de do prefeito, consolidan-
do a área como um dos pi-
lares de sucesso da gestão.

Nova Odessa vivenciou 
uma verdadeira revolução 
educacional. Com investi-
mentos robustos em tecno-
logia, a cidade implantou 
aulas de robótica, lousas di-
gitais nas salas de aula, in-
ternet wi-fi nas escolas e o 
aplicativo ‘Creator4All’. A 
aquisição de computadores 
para gestores e a instala-
ção de videomonitoramen-
to nas 25 unidades escola-
res reforçam o compromis-
so com a inovação e a segu-
rança, firmando a educa-
ção como um pilar sólido 

dessa administração.
Os investimentos históri-

cos na educação incluem a 
distribuição inédita de uni-
formes para 5,2 mil alunos, 
além de kits de material es-
colar, livros do projeto ‘Bi-
blioteca em Casa’ e kits de 
musicalização. Reformas 
foram realizadas em 21 cre-
ches e escolas, e 164 câme-
ras de videomonitoramen-
to foram instaladas em 35 
prédios públicos. Mesmo 
durante a pandemia, o mu-
nicípio continuou a investir 
fortemente no setor, imple-
mentando programas co-
mo o JEPP, contratando no-
vos profissionais e moder-
nizando a frota da Secreta-
ria de Educação.

Futuro 
Nova Odessa se prepara 

para continuar seu proces-
so de modernização edu-
cacional, consolidando-se 
como uma referência em 
políticas públicas de ensi-
no. Um dos projetos mais 
aguardados é o maior pro-
grama de expansão de va-
gas em creches da história 
do município. O objetivo é 

Secretário de Educação, Zé Jorge, se destaca como um dos melhores gestores da administração do prefeito Leitinho

Eficiência na Educação municipal 
valoriza Leitinho em Nova Odessa
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atender à crescente deman-
da das famílias, garantin-
do que todas as crianças te-
nham acesso à educação de 
qualidade desde a primeira 
infância. Esse avanço é fun-
damental para assegurar o 
desenvolvimento integral 
das crianças, proporcionan-
do um ambiente adequado 
de aprendizado e cuidados 
em período integral.

Mesmo com os desafios 
futuros, a equipe liderada 

por Zé Jorge se mostra con-
fiante na capacidade de su-
perar obstáculos e conti-
nuar entregando resulta-
dos expressivos. Com um 
olhar voltado para o futu-
ro e comprometido com 
uma educação de excelên-
cia, a gestão do prefeito Lei-
tinho não apenas mantém 
as conquistas, mas traba-
lha para elevar ainda mais 
o nível da educação públi-
ca municipal.

Coordenador 
da Campanha 
Além de atuar como se-

cretário, Zé Jorge também 
se destacou como coor-
denador de campanha na 
reeleição do prefeito Lei-
tinho, implementando es-
tratégias que resultaram 
na maior votação histórica 
da cidade, com 21.565 vo-
tos. Segundo Zé, sua prin-
cipal tática foi o diálogo na 
construção de políticas pú-

blicas reais para a popula-
ção, envolvendo conversas 
com diferentes partidos e 
candidatos a vereadores. 

Com uma gestão bem 
avaliada e o prefeito mais 
querido da cidade, Zé Jor-
ge ressaltou que a capaci-
dade do prefeito de cui-
dar das pessoas foi funda-
mental para o sucesso da 
campanha e para o forta-
lecimento da relação com 
a comunidade.



Candidato à Prefeitura de Sumaré destacou também que, na Educação, pretende investir em infraestrutura, 
novas escolas de ensino integral e escolas cívico-militares, além de aumentar repasse do Proeb 

Henrique do Paraí-
so (Republicanos), 
candidato à Prefei-

tura de Sumaré, anunciou 
que, se eleito neste segun-
do turno, vai priorizar a en-
trega de um novo hospital 
municipal no primeiro ano 
de mandato. A construção 
será avaliada pelo eventual 
governo para encontrar a 
melhor solução. Além dis-
so, o candidato se compro-
meteu a acabar com o atual 
modelo de Zona Azul, que 
gera críticas entre morado-
res na região central da ci-
dade. Segundo Henrique, 
sua gestão buscará dialo-
gar com consumidores e o 
comércio local para desen-
volver um sistema mais efi-
ciente e justo. “Vamos aca-
bar com o modelo atual e 
encontrar uma solução que 
atenda aos interesses de to-
dos, sem prejudicar o co-
mércio e o fluxo urbano”, 
afirmou Henrique.

Confira a entrevista que 
o candidato Henrique do 
Paraíso concedeu ao Tri-
buna Liberal:

Tribuna Liberal: Sendo 
eleito neste segundo tur-
no, você manterá a cons-
trução do novo Hospital 
Municipal de Sumaré, no 
mesmo local, anexo a UPA 
Macarenko?

Henrique do Paraíso: 
Sumaré terá um hospital 
municipal, que será entre-
gue à população no primei-
ro ano de mandato. Isso é 
um compromisso. O me-
lhor caminho para essa en-
trega será analisado assim 
que começarmos a gover-
nar e tivermos todas as pos-
sibilidades em mãos.

Como você pretende li-
dar com a mobilidade ur-
bana e o transporte públi-
co na cidade? 

Nosso compromisso é 
implementar ações con-
cretas. Vamos ampliar as 
linhas de transporte coleti-
vo, acelerar a licitação para 
veículos novos com ar-con-
dicionado e garantir ma-
nutenção semestral. Pla-
nejamos trocar 50% da fro-
ta por veículos de piso bai-
xo para facilitar o acesso a 
idosos e PCD. Além disso, 
promoveremos melhorias 
no transporte, incluindo 
estudos para novas linhas 
e ciclovias. A instalação de 
semáforos inteligentes au-
mentará a fluidez do trân-
sito. Também desenvol-
veremos um projeto ur-
banístico que integre to-
dos os modos de transpor-
te e modernizaremos a si-
nalização. Com essas ini-
ciativas, buscaremos uma 
Sumaré mais acessível e 
integrada, melhorando a 
qualidade de vida de to-
dos os cidadãos.

Henrique do Paraíso promete 
acabar com a atual Zona Azul e 
entregar novo HM em um ano
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coleta seletiva por meio do 
programa ‘Recicla Suma-
ré’. Criaremos um calendá-
rio de limpeza de poços ar-
tesianos e aumentaremos a 
captação de água bruta para 
atender à demanda crescen-
te. Melhoraremos a infraes-
trutura com a troca contí-
nua de redes e o aumento 
de reservatórios. Na ilumi-
nação pública, implemen-
taremos um modelo de ze-
ladoria para praças e parce-
rias para aumentar a segu-
rança. Também desenvolve-
remos projetos de produção 
de energia a partir de resí-
duos sólidos, promovendo 
a sustentabilidade.

Como você pretende en-
volver a população nas 
decisões administrativas 
e garantir transparência 
na gestão? 

A prefeitura vai estar de 
portas abertas para o nos-
so povo. Para garantir que 
a comunidade tenha voz 
ativa, promoveremos au-
diências públicas e fóruns 
de discussão, seremos um 
governo de ouvidos, cons-
truindo políticas públicas 
ao lado da população, va-
mos ter nossos gabinetes 
itinerários pelos bairros. O 
feedback da população será 
fundamental para moldar 
nossas políticas e ações. 

Quais são suas propos-
tas para promover a edu-
cação de qualidade nas 
escolas municipais? 

Na área da educação, va-
mos trazer investimentos 
em infraestrutura, novas 
escolas de ensino integral, 
escolas de período noturno 
e trazer como opção as es-
colas cívico-militares. Va-
mos investir na formação 
de professores, contratar 
mais professores, desen-
volver um plano de carrei-
ra eficiente junto aos pro-
fissionais da educação, ga-
rantindo uma educação de 
qualidade. Vamos investir 
no Proeb, aumentando o 
repasse, assumindo a me-
renda, criando novas va-
gas para zerarmos as filas 
de espera, estender o horá-
rio do Proeb das 7h às 18h. 

Como você pretende 
integrar os moradores 
do Centro, Picerno, Área 
Cura, Matão, Maria Antô-
nia e Nova Veneza? 

Nosso governo adotará 
uma abordagem inclusiva 
e personalizada. Realiza-
remos diagnósticos parti-
cipativos para identificar as 
necessidades específicas de 
cada região, promovendo 
programas de desenvolvi-
mento comunitário que in-
centivem a capacitação e a 
participação cidadã. Esta-
beleceremos parcerias com 
associações locais para pro-
mover atividades culturais e 
sociais, fortalecendo os la-
ços entre os bairros. Nosso 

compromisso é garantir um 
olhar equitativo para todos, 
promovendo a união e o de-
senvolvimento sustentável 
da cidade. Vamos cuidar da 
saúde, segurança e priorizar 
o transporte público. 

Que estratégias você 
usará para enfrentar a 
questão da habitação e o 
crescimento urbano? 

Para enfrentar a ques-
tão da habitação e o cres-
cimento urbano, adotare-
mos estratégias sólidas e 
eficazes, fundamentadas 
no direito à moradia ga-
rantido pela Constituição. 
Primeiramente, ampliare-
mos o programa habitacio-
nal no município, buscan-
do parcerias com os Go-
vernos Estadual e Federal 
para a construção de mo-
radias populares. Isso nos 
permitirá aumentar a ofer-
ta de habitação digna, aten-
dendo a demanda crescen-
te. Além disso, moderniza-
remos a construção de ha-
bitações populares, utili-
zando técnicas construti-
vas mais eficientes que re-
duzam custos e o tempo de 
produção. Isso não só ace-
lerará a entrega de mora-
dias, mas também garanti-
rá qualidade e sustentabili-
dade. Estabeleceremos par-
cerias com cooperativas e 
associações para a realiza-
ção de mutirões habitacio-
nais, envolvendo a comuni-
dade no processo e promo-
vendo a inclusão social. Es-
sa colaboração será funda-
mental para criar um sen-
so de pertencimento e for-
talecer os laços comunitá-
rios. Na região rural, foca-
remos na regularização das 
escrituras dos imóveis nos 
bairros Cruzeiro, Primave-
ra, Estrela Dalva e Dante 
Marmirolli, garantindo se-
gurança jurídica e direitos 
para os moradores.

Como você pretende ga-
rantir a inclusão social e 
atender às necessidades 
das comunidades mais 
vulneráveis em Sumaré?

Implementaremos polí-
ticas específicas para me-
lhorar a acessibilidade de 
pessoas com deficiência, 
incluindo adaptações em 
espaços públicos e promo-
ção de eventos inclusivos. 
Vamos fortalecer o terceiro 
setor com grandes investi-
mentos para cuidarmos dos 
nossos autistas, deficientes 
e pessoas com doença rara, 
além de criarmos políticas 
públicas para cuidarmos 
das nossas mães atípicas e 
familiares. Seremos um go-
verno marcado pelo forte 
investimento na inclusão 
social e políticas públicas 
para mulheres, famílias atí-
picas, jovens e adolescen-
tes, gerando oportunida-
des de qualificação e dig-
nidade através da geração 
de emprego e renda.

Quais ações você plane-
ja implementar para in-
centivar o desenvolvimen-
to econômico e a geração 
de mais empregos?

Para estimular a econo-
mia local, vamos construir 
o maior polo tecnológico 
industrial nas margens da 
rodovia dos Bandeirantes, 
vamos quebrar a morosi-
dade e burocracia do se-
tor público com tecnolo-
gia de informação, investir 
em infraestrutura neces-
sária para a expansão eco-
nômica, criaremos incenti-
vos para pequenos empre-
sários e comerciantes, va-
mos criar campanhas pa-
ra fomentarmos o consu-
mo local, promoveremos 
a capacitação e qualifica-
ção profissional e incen-
tivo ao primeiro emprego 
aos nossos jovens. Quere-
mos atrair novas indús-
trias e gerar oportunida-
des de emprego, criando 
um ambiente favorável ao 
crescimento econômico. 

Qual a sua visão sobre a 
atual Zona Azul no Centro 
de Sumaré?

Vamos acabar com este 
modelo de Zona Azul. Ire-
mos conversar amplamen-
te com o comércio e a co-
munidade local para juntos 

encontrarmos a melhor so-
lução para este problema. 

Como você abordará 
a segurança pública em 
Sumaré e quais medidas 
específicas pretende to-
mar, mesmo a responsa-
bilidade primária sendo 
do Estado? 

Para combater a crimi-
nalidade, vamos assinar 
os convênios com a Polícia 

Militar, investir em tecno-
logia de informação, moni-
toramento de ponta, valori-
zar os agentes de segurança 
pública, aumentar o efeti-
vo, aumentar a frota de veí-
culos, assim, fortalecere-
mos a Guarda Civil Muni-
cipal com recursos adequa-
dos. Além disso, criaremos 
programas de prevenção e 

fomento ao diálogo com a 
comunidade, buscando en-
tender suas necessidades e 
preocupações. 

O que você fará para 
melhorar a infraestrutu-
ra e os serviços como água, 
esgoto e iluminação? 

Para melhorar a infraes-
trutura e os serviços de 
água, esgoto e iluminação 
em nossa cidade, temos um 

plano firme e comprometi-
do, focado nas regiões vul-
neráveis. Implementaremos 
projetos de saneamento bá-
sico, garantindo acesso à 
água potável e tratamento 
de esgoto, revisando contra-
tos para aumentar a eficiên-
cia. Estabeleceremos coo-
perativas de catadores, pro-
movendo inclusão social e a 
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Com bandeira 
vermelha, chuveiro 
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Tribuna Liberal

Henrique do Paraíso 
é o candidato do 
Republicanos neste 
segundo turno à 
Prefeitura de Sumaré

“Seremos um governo marcado 
pelo forte investimento na inclusão 

social e políticas públicas para 
mulheres, famílias atípicas, 

jovens e adolescentes, gerando 
oportunidades de qualificação 
e dignidade através da geração 

de emprego e renda”
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TCE-SP mantém condenação de Du 
Cazellato por irregularidades na 
licitação e contrato da iluminação

O prefeito de Paulínia 
Du Cazellato (PSD) reali-
zou uma visita às obras da 
nova ponte estaiada de 350 
metros, que está em cons-
trução, com o objetivo de 
interligar a região do For-
taleza aos bairros São Jo-
sé, Cascata e adjacências. 

A nova estrutura, que 
será a terceira ponte cons-
truída na cidade, é uma 
continuação da Avenida 
Aristóteles Costa e faz par-
te de um conjunto de me-
lhorias no sistema viário 
municipal para promover 
mobilidade urbana e segu-
rança no trânsito.

Segundo a prefeitura, 

desde o início das obras, 
em junho de 2023, signifi-
cativos avanços foram al-
cançados. A fundação dos 
pilares de apoio da pon-
te já foi concluída, com a 
utilização de aproximada-
mente seis mil metros cú-
bicos de concreto. 

Atualmente, as equipes 
estão concentradas na exe-
cução da infraestrutura de 
pavimentação dos acessos 
à ponte, incluindo a insta-
lação de guias, sarjetas, re-
forço do subleito e aplica-
ção da base de brita gra-
duada simples, o que ga-
rantirá durabilidade e re-
sistência à nova via. A no-
va ponte contará com 350 
metros de ponte estaiada. 

Durante a visita, o prefei-

to destacou a importância 
da nova conexão viária pa-
ra os moradores da cidade. 
“A construção dessa ponte 
é um marco para o desen-
volvimento de Paulínia. Ela 
facilitará o deslocamento 
entre os bairros e melho-
rará a fluidez do trânsito, 
trazendo mais qualidade 
de vida para a nossa popu-
lação,” afirmou.

Essa é a segunda grande 
obra de interligação viária 
realizada na atual gestão. 
Em maio de 2023, a prefei-
tura entregou a ponte que 
conecta a região do Mon-
te Alegre ao bairro João 
Aranha, ampliando as op-
ções de mobilidade e con-
tribuindo para o desenvol-
vimento urbano da cidade.

Paulínia terá nova ponte 
estaiada de 350 metros

Nova estrutura faz parte de um conjunto de melhorias no sistema 
viário municipal para promover mobilidade urbana e segurança no trânsito

terceiro dispositivo 
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Contrato firmado entre a Prefeitura de Paulínia e a empresa RT Energia e Serviços Ltda, no valor de 
R$ 24,4 milhões, tinha como objetivo a operação e modernização do sistema de iluminação pública 

O TCE-SP (Tribunal de 
Contas do Estado de São 
Paulo) negou no mérito o 
recurso apresentado pela 
Prefeitura de Paulínia con-
tra a decisão que julgou ir-
regular a licitação e o con-
trato firmado pelo municí-
pio com a empresa RT Ener-
gia e Serviços. O contrato, 
no valor de R$ 24,4 milhões 
tinha como objetivo a ope-
ração integral do sistema de 
iluminação pública da ci-
dade, englobando, desde a 
manutenção preventiva e 
corretiva, até a eficientiza-
ção energética da rede.

A decisão, que manteve 
o entendimento das irregu-
laridades, inclui multas de 
200 Ufesp’s (Unidades Fis-
cais do Estado de São Paulo) 
– R$ 7,154 mil - aos respon-
sáveis pela contratação: o 
prefeito Du Cazellato (PL) e 
o secretário municipal Wla-
dimir Stefani. A condena-
ção foi motivada por proble-
mas na concorrência públi-
ca, como possível sobreva-
lor orçamentário em relação 

às propostas apresentadas e 
a desclassificação indevida 
de empresas.

De acordo com o TCE-
-SP, a Prefeitura de Paulí-
nia contratou a RT Energia 
para a operação e gestão in-
formatizada da iluminação 
pública, com fornecimento 
de materiais, equipamentos 
e mão de obra. O contrato 
também previa a execução 
de serviços de revitalização 
e ampliação da rede de ilu-
minação em espaços públi-
cos como praças e parques.

Entretanto, durante o 
julgamento, o TCE apon-
tou que o valor estimado 
no orçamento da licitação 
apresentava um significati-
vo sobrevalor quando com-
parado com os preços pra-
ticados no mercado. Além 
disso, empresas foram des-
classificadas sem a oportu-
nidade de comprovar a exe-
quibilidade de suas propos-
tas, o que comprometeu a li-
sura do processo licitatório.

O relator do caso, con-
selheiro Dimas Ramalho, 
destacou que a incompati-
bilidade entre o valor orça-
do e os praticados no mer- Prefeito Du Cazellato e secretário foram multados pelo Tribunal de Contas do Estado

Da Redação  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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INSS amplia parceria com os Correios 
para pedidos de auxílio-doença

A partir da última segunda-feira (14), 
o Instituto Nacional do Seguro Social 
(INSS) expandiu sua colaboração com 
os Correios, permitindo que os cida-
dãos solicitem o auxílio-doença em 2,6 
mil agências espalhadas por todo o Bra-
sil. O objetivo da medida é agilizar o 
processo de concessão do benefício, 
que agora pode ser solicitado direta-
mente nas agências postais.

COMO FUNCIONA O ATENDIMENTO 
NAS AGÊNCIAS DOS CORREIOS?
O INSS explicou que, com essa am-

pliação, os segurados poderão fazer o 
requerimento do auxílio-doença nas 
agências dos Correios. Um funcioná-
rio da instituição ficará responsável 
por preencher a solicitação no sistema 
do INSS, utilizando a ferramenta Atest-
med, após a entrega da documentação 
médica necessária pelo solicitante.

OUTRAS MANEIRAS DE 
SOLICITAR O BENEFÍCIO
Além de poderem realizar o pedido 

nas agências dos Correios, os segurados 
ainda têm outras opções para solicitar 
o benefício. Uma delas é a Central 135, 
por meio da qual o cidadão inicia o pro-
cesso, mas terá um prazo de cinco dias 
para enviar os documentos exigidos.

QUANDO O SERVIÇO COMEÇA 
A VALER EM TODO O BRASIL?
Embora a parceria entre o INSS e os 

Correios tenha iniciado como um piloto 

em Fortaleza (CE) em março deste ano, 
a ampliação do atendimento para todo 
o país está prevista para ocorrer a par-
tir de 2025. Além dos pedidos de auxí-
lio-doença, os segurados poderão usar 
as agências dos Correios para cumprir 
exigências relacionadas a outros be-
nefícios do INSS, como o envio de do-
cumentos ou informações pendentes.

ASSINATURA DO ACORDO E 
EXPECTATIVAS PARA O FUTURO
O acordo foi formalizado pelos presi-

dentes do INSS, Alessandro Stefanutto, 
e dos Correios, Fabiano Silva dos Santos, 
com o apoio do ministro da Previdência 
Social, Carlos Lupi. Stefanutto destacou 
que, com a nova medida, os benefícios 
estão sendo analisados em até 15 dias, 
o que deve facilitar o atendimento, es-
pecialmente para aqueles que não têm 
acesso fácil à internet ou enfrentam di-
ficuldades com o aplicativo do INSS.

NÚMEROS SOBRE O AUXÍLIO-DOENÇA
De acordo com dados fornecidos pelo 

INSS, entre julho de 2023 e setembro de 
2024, foram feitos mais de 4 milhões de 
pedidos de auxílio-doença através da 
ferramenta Atestmed. Desse total, mais 
de 2 milhões de concessões foram rea-
lizadas. O benefício por incapacidade 
temporária representa 78,66% de todos 
os benefícios concedidos pelo instituto.

Continue acompanhando as atuali-
zações em nossa coluna semanal. Te-
nha um excelente domingo!

É proprietária e fundadora do escritório Andressa Martins Advocacia, em 
Sumaré/SP. Graduada em Direito pela Pontifícia Universidade Católica - PUC 
de Campinas, desde 2006, atua como advogada há mais de 17 anos. Atualmente 
é Vice-presidente da Comissão de Seguridade Social pela OAB Sumaré. 

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
End.: Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP
Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Andressa Martins
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cado configurava um sé-
rio problema no certame, 
o que resultou na conde-
nação. O tribunal também 
salientou que a concorrên-
cia apresentou falhas no 
processo de avaliação das 
propostas, prejudicando a 
competitividade e a trans-
parência exigidas em con-
tratações públicas.

Com a negativa do recur-
so, os responsáveis pela con-
tratação, foram mantidos co-
mo culpados pelas irregula-
ridades. Cada um recebeu 
uma multa de 200 Ufesp’s.

O tribunal também res-
saltou que a Prefeitura de 
Paulínia poderia ter evita-
do tais problemas ao seguir 
os padrões de concorrên-
cia pública e transparên-
cia previstos na legislação. 

“Acorda o plenário do Tri-
bunal de Contas do Estado 
de São Paulo, pelo voto dos 
Conselheiros Dimas Rama-
lho, Relator, Antonio Roque 
Citadini, Robson Marinho, 
Cristiana de Castro Moraes, 
Sidney Estanislau Beraldo 
e Marco Aurélio Bertaiolli, 
preliminarmente o plenário 
conheceu dos Recursos Or-
dinários e, quanto ao méri-
to, diante do exposto no voto 
do Relator, inserido aos au-
tos, negou-lhes provimento”, 
traz decisão do TCE. 



tarifa mais cara

Indispensáveis no dia a dia, esses eletrodomésticos estão no topo do ranking dos vilões das despesas com energia 
elétrica mas, com mudanças simples de hábito, consumidor pode reduzir o consumo e minimizar impacto no bolso

O anúncio da bandei-
ra tarifária vermelha pa-
tamar 2 feito pela Aneel 
(Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica), em vigor nes-
te mês de outubro, exige 
mudanças de hábitos do 
consumidor para evitar a 
conta de energia com va-
lor lá em cima. Indispensá-
veis no dia a dia, chuveiro 
e geladeira são os eletrodo-
mésticos que mais conso-
mem energia em uma ca-
sa e podem fazer pesar a 
fatura de energia, caso se-
jam utilizados sem mode-
ração. O alerta é da Aneel e 
da CPFL Paulista, empresa 
responsável pela distribui-
ção de energia em Sumaré, 
Nova Odessa, Hortolândia, 
Monte Mor e Paulínia.

De acordo com a Aneel, 
o risco hidrológico com as 
poucas chuvas e a queda 
no nível dos reservatórios, 
além do preço de merca-
do de energia elétrica, que 
tem aumentado por con-
ta da seca, são os motivos 
para acionar a bandeira 
vermelha patamar 2. Essa 
bandeira sinaliza que se-
rão cobrados R$ 7,87 adi-
cionais na conta para cada 
100 quilowatts-hora (kWh) 
consumidos. A medida re-
presenta aumento em re-
lação ao mês de setembro, 
quando a bandeira tari-
fária era vermelha pata-
mar 1 com um adicional 
de R$ R$ 4,46 a cada 100 
kWh consumidos.

A CPFL Paulista orienta 
os clientes a rever hábitos e 
adotar medidas que promo-
vam economia. Walter Bar-
bosa Júnior, Gerente de Efi-
ciência Energética da CPFL, 
observa que pequenas mu-

Usar a geladeira de maneira consciente representa uma economia de 25% a 30% na conta 

Com bandeira vermelha 2, chuveiro 
e geladeira podem elevar conta de luz

divulgação

CPFL recomeda rever hábitos e adotar medidas que promovam economia na conta de luz   

Essa é a primeira vez, 
desde agosto de 2021, que a 
bandeira vermelha patamar 
2 é acionada pela Aneel. 
Uma sequência de bandei-
ras verdes foi iniciada em 
abril de 2022 e interrompi-
da em julho de 2024 com a 
bandeira amarela, segui-
da da bandeira verde, em 
agosto, e a vermelha, pata-
mar 1, em setembro.

O sistema de bandeiras ta-
rifárias foi criado pela agên-
cia em 2015 para indicar, aos 
consumidores, os custos da 
geração de energia no Bra-
sil. Ele reflete o custo variá-
vel da produção de energia, 
considerando fatores como 
a disponibilidade de recur-
sos hídricos, o avanço das 
fontes renováveis, bem co-
mo o acionamento de fontes 

de geração mais caras como 
as termelétricas.

A bandeira verde sig-
nifica condições favorá-
veis de geração de energia, 
sem acréscimo na tarifa. A 
amarela representa condi-
ções menos favoráveis, com 
acréscimo de R$ 1,88 a cada 
100 KWh consumidos. As 
bandeiras vermelhas do pa-
tamar 1 e 2 indicam condi-
ções mais custosas de gera-
ção de energia, com acrésci-
mo na tarifa de R$ 4,43 e R$ 
7,87, respectivamente.

Segundo a Aneel, com as 
bandeiras tarifárias, o con-
sumidor ganha um papel 
mais ativo na definição de 
sua conta de energia. “Ao 
saber, por exemplo, que a 
bandeira está vermelha, o 
consumidor pode adaptar 

seu consumo para ajudar 
a reduzir o valor da conta. 
Pela regra anterior, que pre-
via o repasse somente nos 
reajustes tarifários anuais, 
o consumidor não tinha a 
informação de que a ener-
gia estava cara naquele mo-
mento e, portanto, não ti-
nha um sinal para reagir a 
um preço mais alto”, expli-
ca nota da Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica.

O órgão reforça a impor-
tância da conscientização e 
do uso responsável da ener-
gia elétrica, mesmo em pe-
ríodos favoráveis. “A eco-
nomia de energia contri-
bui para a preservação dos 
recursos naturais e para a 
sustentabilidade do setor 
elétrico como um todo”, as-
sinala a Aneel.       | Beth Soares

Condições climáticas impactam na produção e custo da energia
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ENTENDA AS BANDEIRAS TARIFÁRIAS DE ENERGIA

BANDEIRA	SI GNIFICADO

Verde	 Condições favoráveis de geração de energia, sem acréscimo na tarifa
Amarela	 Condições de geração menos favoráveis, com acréscimo de R$ 1,885 na tarifa

Vermelha 1	 Condições mais custosas de geração, com acréscimo na tarifa de R$ 4,463.
 
Vermelha 2	 Condições mais custosas de geração, com acréscimo na tarifa de R$ 7,877.

Fonte: Aneel (Agência Nacional de Energia Elétrica)

Beth Soares  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Para ajudar os 
clientes a controlar o 
consumo de energia 
e reduzir o valor da 
conta, a CPFL criou 
a plataforma ‘Conta 
Fácil’, disponível no 
aplicativo ou no www.
cpfl.com.br. A ferra-
menta permite com-
parar as variações de 
consumo de energia 
de um mês para ou-
tro, fornecendo infor-
mações detalhadas 
sobre os fatores que 
influenciam a conta. 

A CPFL Paulis-
ta recomenda que 
os clientes tenham 
a fatura de energia, 
em que constam os 
números da instala-
ção e do cliente, pa-
ra facilitar o acesso 
aos serviços online 
e atendimento, caso 
necessário. 

| Beth Soares

Aplicativo 
ajuda a 
controlar 
consumo

danças no uso diário dos 
eletrodomésticos podem fa-
zer grande diferença. “Esco-
lher equipamentos com se-
lo de eficiência A do Inme-
tro/Procel, por exemplo, e 
utilizá-los de forma corre-
ta, lícita e segura é essen-
cial para controlar o con-
sumo e os gastos”, afirma o 
especialista. 

Entre os aparelhos que 
mais pesam na conta de 
luz, o chuveiro elétrico li-
dera o ranking, responden-
do por até 35% do consu-
mo mensal das residências. 
“Uma das formas mais sim-
ples de economizar é ajus-
tar o chuveiro para a posi-
ção ‘verão’, o que pode re-
duzir o consumo em até 
30%. Além disso, diminuir 
o tempo no banho é uma 
medida bastante eficiente”, 

recomenda o gerente de efi-
ciência energética da CPFL.

Utilizar a geladeira de 
maneira consciente es-
tá entre as dicas da CPFL 
Paulista para combater o 
desperdício de energia e 
economizar. O eletrodo-
méstico representa de 25% 
a 30% da conta. “Evitar 
abrir a porta sem neces-
sidade e posicionar a ge-
ladeira longe de fontes de 
calor são ações simples, 
mas que fazem diferença”, 
explica Júnior.

Na casa da professora 
Maria Aparecida da Silva, 
51 anos, moradora de Su-
maré, novas formas de uti-
lizar equipamentos elétri-
cos já foram adotadas. A 
educadora tem duas gela-
deiras na residência, uma 
na cozinha e outra na área 

externa, onde fica a chur-
rasqueira. Para economi-
zar energia, o equipamen-
to que fica no local de fazer 
churrasco está desativado. 
“Antes, ficava ligado o tem-
po todo. Agora, só coloca-
mos para funcionar quan-
do fazemos churrasco, uma 
vez por mês”, conta Maria.

O tempo de banho tam-
bém foi reduzido pelas 
quatro pessoas que moram 
na casa. “Estamos usando 
bem rápido o chuveiro. Co-
mo está muito calor, utili-
zamos no modo frio para 
ter menos gastos de ener-
gia”. Com essas medidas, a 
família de Maria Apareci-
da já percebe redução nas 
despesas com a contas de 
luz. “Mês passado, paga-
mos R$ 35 a menos”, con-
tabiliza a professora.

MAIS DICAS
Outra dica da CPFL é em 

relação ao uso de lâmpadas, 
que consomem de 15% a 25% 
da energia. “Utilize lâmpa-
das de LED, que economi-
zam até 85% em relação às 
incandescentes, e aprovei-
te a luz natural sempre que 
possível”, ensina Júnior. 

Quem tem ar-condicio-
nado deve instalar o apa-
relho em um local com boa 
ventilação, manter portas e 
janelas fechadas e limpar 
os filtros regularmente pa-
ra reduzir o consumo que 
pode representar até 15% 
da conta, informa a empre-
sa de energia.

A CPFL recomenda que, 
com a crescente populari-
zação de novos aparelhos, 
como adegas e cervejeiras, 
é importante conhecer o 

consumo de cada um e pla-
nejar o uso. “É essencial en-
tender o perfil de consu-
mo desses equipamentos, 
já que podem elevar o gas-
to energético da residên-
cia. Para se ter uma ideia, 
uma cervejeira, por exem-
plo, consome cerca de 130 
kWh por mês, enquanto as 
geladeiras comuns conso-
mem 83 kWh”, alerta o ge-
rente de eficiência energé-
tica da CPFL Paulista.

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL
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Gusttavo Lima apresenta show exclusivo 
no Royal Palm Hall em Campinas

O cantor e compositor 
Gusttavo Lima chega à ci-
dade de Campinas, interior 
do Estado de São Paulo, no 
dia 22 de novembro para 
realizar um show memorá-
vel. A apresentação do Em-
baixador, considerado um 
dos maiores e melhores ar-
tistas da música sertane-
ja, vai acontecer no Royal 
Palm Hall. A realização é 
da Oceania Eventos.

Os ingressos podem ser 
adquiridos a partir desta 
terça-feira (08) pelo site Ba-
ladAPP https://baladapp.com.br/. Vale 
lembrar que para este show, todos os se-
tores terão cadeiras com mesas à dispo-
sição do público que poderá viver uma 
experiência única e exclusiva, curtindo 
o artista bem de perto. É a primeira vez 
que Gusttavo Lima apresenta este for-
mato de show em Campinas. Os ingres-
sos são limitados.

GUSTTAVO LIMA
Arrastando multidões por onde passa, o 

cantor Gusttavo Lima tem conquistado o 
público com sua nova turnê. No repertório 
repleto de sucessos, o Embaixador apre-
senta músicas desde o começo da carrei-
ra, como “Inventor dos amores”, “Gatinha 
assanhada” e “Balada boa”, passando por 
faixas a exemplo de “Bloqueado”, “Cem 
mil” e “Zé da recaída”, até chegar aos hits 

mais recentes, como “Fa-
la mal de mim” e “Desejo 
imortal” – versão do sucesso 
internacional “It Must Ha-
ve Been Love”. Também fa-
zem parte do show faixas do 
DVD “Paraíso particular” 
como “Oi vida”, “Compen-
sa”, “Mala dos porta mala”, 
“Torce o olho” e “Canudi-
nho” e do novo projeto “Em-
baixador Acústico”, a exem-
plo de “A noite”.

Com uma trajetória mar-
cada por inúmeros suces-
sos, Gusttavo Lima é consi-

derado um dos maiores artistas da músi-
ca nacional. O mineiro nascido em Presi-
dente Olegário toca violão, viola, guitar-
ra, bateria, contrabaixo e sanfona e che-
gou ao mercado fonográfico com notorie-
dade. Como compositor, carrega em sua 
bagagem mais de 150 canções.

FAICC RODEIO SHOW 2024
Além de segurança e conforto a po-

pulação do município paulista de Cer-
queira César e de toda a região teve o 
privilégio de curtir entre os dias 09 e 
13 de outubro, durante a XXIV FAICC 
Rodeio Show, no Parque de Exposições 
Isidoro Achile Costa, shows inesquecí-
veis e montaria em touros. Um público 
histórico de 40 mil pessoas passou pelo 
evento. A realização da festa foi da Co-
missão Organizadora.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

A Prefeitura de Horto-
lândia vai abrir, a partir 
das 8h desta segunda-fei-
ra (21), as inscrições para 
mais de 300 vagas rema-
nescentes do mutirão de 
castração de animais do-
mésticos, realizado entre 
os dias 11 e 13 deste mês. 
Tutores interessados de-
verão cadastrar seus pets, 
por meio do aplicativo do 
‘Programa Agenda Verde’.

De acordo com o DPBEA 
(Departamento de Prote-
ção e Bem-Estar Animal), 
os próximos atendimentos 
acontecerão em novembro, 
no sábado (2) e no domin-
go (3), a partir das 8h, no 
Centro Poliesportivo Nel-
son Cancian, na Vila Real. 

O atendimento será fei-
to por ordem de chega-
da, respeitando o horário 
previamente cadastrado 
na ‘Agenda Verde’. É ne-
cessário atualizar os da-
dos no aplicativo, bem co-
mo incluir todas as infor-
mações solicitadas.

No dia da castração, 
cães e gatos deverão estar 
com seis horas de jejum, 
isto é, sem ingerir nem 
água nem comida e os tu-
tores deverão apresentar o 
comprovante de endereço 
atualizado.

O DPBEA solicita aos 
tutores que respeitem os 

Hortolândia abre inscrições para 
vagas no mutirão de castração 

Mais de 300 vagas remanescentes estão disponíveis 
no mutirão, que acontece nos dias 2 e 3 de novembro

nesta segunda

divulgação

Confira a sequência de atendimento:
• Das 8h às 9h - gatos machos e fêmeas;

• A partir das 10h30 - cadelas;
• A partir das 13h30 - cães.

Confira as datas e o local da Campanha 
de Castração de Animais:

Local: Centro Poliesportivo Nelson Cancian - Rua João 
Barreto da Silva, 505 - Vila Real

Sábado (2): às 8h  |  Domingo (3): às 8h

SERVIÇO

Hortolândia lança projeto piloto para 
levar música a pacientes acamados
Objetivo da ação realizada pela prefeitura é humanizar atendimento a pacientes que recebem acompanhamento do município

Arte faz bem à saúde. 
Com base nessa tese já 
comprovada pela ciência, 
a Prefeitura de Hortolândia 
inicia um projeto piloto pa-
ra levar música a pacientes 
acamados que vivem com 
suas famílias ou parentes. 
A iniciativa é do Pado (Pro-
grama de Atendimento Do-
miciliar), da Secretaria de 
Saúde, em parceria com o 
Departamento de Direitos 
Humanos, órgão da Secre-
taria de Governo.

 A ação consiste em visi-
tas domiciliares, nas quais 
as equipes da prefeitura 
tocam música para os pa-
cientes. A parte musical 
fica a cargo do projeto de 
atividades adaptadas com 
percussão desenvolvido 
pelo DDH (Departamen-
to de Direitos Humanos).

De acordo com a dire-
tora de Atenção Especiali-
zada da Secretaria de Saú-
de, Fátima Gomes, o obje-
tivo de implantar o proje-
to piloto é oferecer atendi-
mento mais humanizado 
a pessoas com deficiência 
ou limitações com variados 
graus de gravidade.

“Por meio dessa ação in-
tersetorial com o Departa-
mento de Direitos Huma-
nos, queremos levar a hu-
manização para dentro dos 
lares dos pacientes atendi-
dos pelo Pado. Proporcionar 
um momento de descontra-

Além de levar música, projeto proporciona momentos de alegria e emoção aos pacientes; familiares já pedem retorno

divulgação
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ção com música para os pa-
cientes”, explica a diretora. 

Nesta semana foram rea-
lizadas as primeiras visitas a 
dois pacientes que são aten-
didos e recebem acompa-
nhamento do Pado. Eles fo-
ram selecionados mediante 
concordância de suas famí-
lias. Um dos pacientes visi-
tados é M.V.F., de 34 anos. 
Ele foi vítima de um aciden-
te de trânsito que provocou 
sequelas e afetou sua coor-
denação motora.

De acordo com a dire-
tora Fátima Gomes, que 
acompanhou a visita, o pa-
ciente demonstrou ter se 
emocionado com a músi-
ca. “Foi muito comovente. 
Ele ficou bastante emocio-
nado. Notamos lágrimas 
escorrendo dos olhos de-
le”, relata a diretora.

A MÚSICA É TERAPÊUTICA
O outro paciente visita-

do é G.F.S., de 29 anos. Ele 
sofreu um problema no cé-

rebro que afetou suas ca-
pacidades de se locomo-
ver e falar. Atualmente, ele 
passa por reabilitação, rea-
lizada pelo Pado.

A professora Vera Lúcia 
Ferreira de Amorim, irmã 
do paciente, elogia o pro-
jeto piloto da prefeitura. 
“Gostamos muito da visi-
ta. Tanto que já queremos 
que a equipe da Prefeitura 
volte mais vezes. Meu ir-
mão ficou contente. A mú-
sica é terapêutica e o aju-

da a resgatar memórias. Ele 
gosta de MPB e de artistas 
como Belchior, Raul Seixas 
e Marisa Monte. Graças ao 
trabalho de reabilitação fei-
to pelo Pado, meu irmão já 
tem conseguido voltar a se 
comunicar e ficar sentado”, 
destaca a professora. 

Durante a visita, o pa-
ciente ficou tão animado 
que tocou percussão junto 
com a equipe. “Foi um mo-
mento emocionante. Nós 
o estimulamos, e ele tocou 

com a gente. Cantamos pa-
ra ele algumas músicas de 
samba. Esse projeto piloto 
em parceria com a Secre-
taria de Saúde é uma ex-
periência muito gratifican-
te, pois levamos alegria e 
música para os pacientes. 
Eles se emocionaram mui-
to com as visitas”, destaca 
o servidor municipal Ale-
xandre Amaro, coordena-
dor do projeto de ativida-
des adaptadas com percus-
são do DDH.

De acordo com a direto-
ra Fátima Gomes, a ideia 
é realizar visitas a outros 
pacientes atendidos pelo 
programa, cujas famílias 
ou parentes concordem 
em abrir suas casas para 
receber a equipe do pro-
jeto piloto.

PADO
O Pado é um programa 

da Secretaria de Saúde que 
realiza o atendimento e o 
acompanhamento domi-
ciliar de pacientes (adultos, 
idosos e crianças) que uti-
lizam algum tipo de dispo-
sitivo terapêutico, têm di-
ficuldade de locomoção e 
que vivem acamados.

O programa conta com 
equipe multidisciplinar, 
formada por profissionais 
de diferentes áreas médi-
cas, como pediatria, fo-
noaudiologia, fisioterapia, 
nutrição, assistência so-
cial e enfermagem. Atual-
mente, o Pado atende 150 
pacientes.

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

horários para evitar que o 
jejum exceda o permitido 
para realização da cirur-
gia, ou seja, não é necessá-
rio chegar com antecedên-
cia. Conforme explicam os 
veterinários do DPBEA, a 
castração é uma medi-

da benéfica para a saúde 
dos pets, uma vez que evi-
ta tanto o surgimento de 
doenças quanto o nasci-
mento de crias que, por-
ventura, o tutor não possa 
cuidar, prevenindo o crime 
de abandono dos animais.
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Candidato a prefeito pelo PT também afirma que pretende acelerar incubação de startups e empresas 
de tecnologia e avalia se aproveitará prédio pronto ou se construirá hospital municipal ‘do zero’

Willian Souza, can-
didato a prefeito 
de Sumaré pelo 

PT neste segundo turno, 
promete grandes mudan-
ças na área de mobilidade 
urbana caso vença o segun-
do turno inédito na história 
da cidade. Entre suas prin-
cipais propostas, ele defen-
de a implantação imediata 
do bilhete único, permitin-
do a integração do trans-
porte com uma única tari-
fa. Além disso, Souza pla-
neja a adoção do tarifa ze-
ro, que garantirá transpor-
te público gratuito para os 
moradores e a construção 
de uma nova rodoviária, 
modernizando a infraes-
trutura de transporte e fa-
cilitando o deslocamento 
em Sumaré e para outras 
cidades da região.

O candidato também 
aposta no incentivo à ino-
vação e à saúde pública co-
mo pilares de uma even-
tual gestão. Souza se com-
promete a acelerar o pro-
cesso de incubação de star-
tups e empresas de tecno-
logia, estimulando o cresci-
mento econômico local por 
meio da inovação. Na área 
da saúde, ele pretende ava-
liar a viabilidade de utilizar 
um prédio já existente para 
a criação do novo Hospital 
Municipal ou, caso neces-
sário, construir a unidade 
hospitalar do zero. 

Confira a entrevista com-
pleta que o candidato con-
cedeu ao Tribuna Liberal:

Tribuna Liberal: Sendo 
eleito neste segundo tur-
no, você manterá a cons-
trução do novo Hospital 
Municipal de Sumaré, no 
mesmo local, anexo à UPA 
(Unidade de Pronto Aten-
dimento) Macarenko?

Willian Souza: Nós as-
sumimos como priorida-
de zero da nossa campa-
nha entregar o tão sonha-
do hospital municipal no 
primeiro ano de gestão. Se 
eleito, vamos iniciar ime-
diatamente todos os pre-
parativos necessários pa-
ra viabilizar essa entrega 
e cumprir o compromisso 
que firmamos com o po-
vo de Sumaré. Para isso, al-
gumas alternativas estão 
sendo consideradas, entre 
elas, aproveitar uma estru-
tura predial já pronta que, 
mediante adaptações, pos-
sa receber as instalações 
de um hospital. Construir 
também é uma alternativa, 
e nós vamos estudar todas 
as possibilidades para tirar 
do papel esse sonho antigo 
para a cidade.

Como você pretende li-
dar com a mobilidade ur-
bana e o transporte públi-
co na cidade?

Sumaré é uma cidade es-
praiada, cortada por rodo-

Willian Souza quer bilhete único 
imediato, tarifa zero e construção 

de nova rodoviária em Sumaré

divulgação
Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

bre as melhores práticas 
de combate ao crime e pro-
teção da população.

O que você fará para 
melhorar a infraestrutu-
ra e os serviços como água, 
esgoto e iluminação?

O tema do saneamento 
é algo que nos preocupa 
muito dado o cenário em 
que Sumaré se encontra, 
com baixo percentual no 
tratamento de esgoto, de 
apenas 23,7%, e problema 
crônico no abastecimento 
de água. Por isso, vamos 
propor uma revisão geral 
no contrato com a BRK, de 
modo a caminhar para o 
abastecimento de água e 
tratamento de esgoto em 
100% do município, além 
de uma tarifa justa. Vamos 
revisar também o Plano 
Municipal de Saneamen-
to a fim de apontar diretri-
zes e estratégias para o en-
frentamento de crises hí-
dricas, e estabelecer uma 
agência reguladora para 
fiscalizar o cumprimento 
do contrato e a qualidade 
no serviço prestado.

Como você pretende en-
volver a população nas 
decisões administrativas 
e garantir transparência 
na gestão?

Olha, eu só sei fazer po-
lítica se for com a partici-
pação popular. Comecei 
aos 11 anos como presi-
dente do grêmio da escola 
Solange Maura Albino, no 
Jardim Minesota, e logo fui 
presidente da Associação 
de Moradores, aos 16 anos, 
sempre construindo cole-
tivamente soluções para os 
problemas da comunida-
de. Na Câmara não foi di-
ferente. Nos meus manda-
tos de vereador e na Presi-
dência, realizei muitas au-
diências públicas de vários 
temas e chamei a popula-
ção para participar da to-
mada de decisões. Na pre-
feitura, quero uma Secreta-
ria de Participação Cidadã 
atenta. Além disso, vamos 
potencializar canais de co-
municação como a Ouvido-
ria Municipal e as ouvido-
rias segmentadas, para que 
sejam efetivos e envolvam 
toda a cidade.

Quais são suas propos-
tas para promover a edu-
cação de qualidade nas 
escolas municipais?

WS: Educação é assun-
to sério e corresponde à ci-
dade que queremos para o 
futuro. Vamos trabalhar na 
valorização salarial e for-
mação dos professores; e na 
estruturação da rede muni-
cipal. Hoje, a cidade conta 
com mais de seis mil crian-
ças atendidas pelo Proeb, 
outras seis mil estão na fila 
de espera. Vamos fortalecer 
o programa com readequa-
ção no repasse, assumir a 
merenda e o uniforme des-
sas escolas e construir cre-

ches, inclusive com a cria-
ção de escolas em tempo 
integral. Além disso, já con-
quistamos com o Governo 
Federal o Instituto Federal, 
que vai capacitar nossa ju-
ventude e prepará-la para o 
mercado de trabalho.

Como você pretende in-
tegrar os moradores do 
Centro, Picerno, Área 
Cura, Matão, Maria An-
tônia e Nova Veneza?

Integrar a cidade pas-
sa, necessariamente, pela 
questão do transporte pú-
blico. Nós vamos construir 
terminais nas regiões pa-
ra viabilizar a implantação 
do bilhete único, assim po-
deremos reorganizar as li-
nhas e promover maior cir-
culação de pessoas entre 
regiões. Também é nosso 
objetivo implantar, ao lon-
go dos 4 anos, a tarifa zero, 
para permitir que as pes-
soas vivam com mais eco-
nomia e qualidade de vida.

Que estratégias você 
usará para enfrentar a 
questão da habitação e o 
crescimento urbano?

Na habitação, nossa po-
lítica será dividida em três 
pilares: construção de no-
vas moradias pelo Progra-
ma Minha Casa Minha Vi-
da, do Governo Federal; 
regularização fundiária, 
incrementando novas fer-
ramentas administrati-
vas e jurídicas por meio 
do Reurb e demais progra-
mas, como o Papel Passa-
do, do Governo Federal, e 
o Cidade Legal, do Gover-
no do Estado; e urbaniza-
ção de núcleos precários, 
por meio de investimento 
em urbanização e cons-
trução de equipamentos 
públicos, além da criação 
de incentivos para refor-
ma de moradias.

Como você pretende ga-
rantir a inclusão social e 
atender às necessidades 
das comunidades mais 
vulneráveis em Sumaré?

Precisamos introduzir o 
tema da inclusão no dia a 
dia, e isso significa pensar 
a cidade com respeito com 
às pessoas com deficiência. 
Temos como proposta am-
pliar os convênios com a 
Apae (Associação dos Pais 
e Amigos dos Excepcionais) 
e a Pestalozzi para abrir no-
vas unidades, descentra-
lizando a oferta do servi-
ço. Também vamos reor-
ganizar a oferta, o acesso e 
a manutenção da educação 
inclusiva para garantir nú-
mero adequado de alunos 
por sala, professores auxi-
liares, cuidadores, e forma-
ções continuadas que se fi-
zerem necessárias. Tam-
bém faz parte do nosso pla-
no a criação de um Centro 
de Referência no tratamen-
to do autismo e transtornos 
globais, que atenda, inclu-
sive, pessoas adultas.

vias e com problemas es-
truturais desafiadores. Pa-
ra haver uma interligação 
adequada, é necessário um 
plano de mobilidade que 
promova a integração de 
modais de transporte co-
mo ônibus, bicicletas e pe-
destres, incluindo infraes-
trutura adequada, visando 
redução do tempo de des-
locamento, melhoria na efi-
ciência do transporte e pro-
moção de modelos susten-
táveis. De imediato, vamos 
implantar o bilhete único, 
migrando para a tarifa ze-
ro de forma gradual e res-
ponsável, e construir uma 
nova rodoviária.

Quais ações você plane-
ja implementar para in-
centivar o desenvolvimen-
to econômico e a geração 
de mais empregos?

WS: Em primeiro lugar, 
vamos atualizar a Lei de 
Incentivos Fiscais e criar 
uma Zona Industrial e Tec-
nológica em áreas designa-
das para empresas, com in-
fraestrutura e regulamen-
tação simplificada para 
atrair investidores. Vamos 
criar o Programa Desen-
volve Sumaré para fomen-
tar o desenvolvimento lo-
cal, aprimorar a Lei Geral 
das Micro e Pequenas Em-
presas, e promover o de-

senvolvimento sustentá-
vel, garantindo incentivos, 
por exemplo, para empre-
sas que fazem uso de ener-
gia limpa. Paralelamente, 
também vamos desburo-
cratizar os processos inter-
nos para abertura de novos 
negócios, assim como criar 
programas de incubadoras 
e aceleradoras de startups. 
Não vamos esquecer de fo-
mentar o comércio local, e 
faremos isso por meio de 
campanhas regionais pa-
ra incentivar a população 
a consumir produtos e ser-
viços locais, promovendo o 
fortalecimento das peque-
nas e médias empresas e 
estabelecimentos comer-
ciais e de serviços.

Qual a sua visão sobre a 
atual Zona Azul no Centro 
de Sumaré?

A Zona Azul sempre foi 
uma reivindicação da en-
tidade representativa dos 
comerciantes, de modo a 
garantir mais rotatividade 
nas vagas disponíveis no 
Centro. Penso ser necessá-
rio estudar o modelo para 
verificar se atingiu o obje-
tivo de todos ou apenas da 
entidade. Precisamos pen-
sar em aumentar o núme-
ro de vagas aos idosos e de-
ficientes e garantir que te-
nhamos mais monitores 

para facilitar a aquisição 
dos tickets, caso haja inte-
resse dos comerciantes em 
manter o atual modelo de 
estacionamento. O cami-
nho será sempre o diálogo.

Como você abordará 
a segurança pública em 
Sumaré e quais medidas 
específicas pretende to-
mar, mesmo a responsa-
bilidade primária sendo 
do Estado?

Nossa proposta para a 
segurança envolve uma 
abordagem integrada, 
que combina prevenção, 
tecnologia e inclusão so-
cial. Vamos criar o Gabi-
nete de Gestão Integrada, 
o GGI, unindo todas as for-
ças de segurança; vamos 
implantar a Operação De-
legada, por meio da PM; e 
implantar a Muralha Di-
gital, com a instalação de 
câmeras de segurança em 
toda a cidade. Além disso, 
vamos modernizar o siste-
ma de iluminação pública, 
com um plano de expan-
são das lâmpadas de LED, 
especialmente em áreas de 
maior vulnerabilidade. Pa-
ralelamente, realizaremos 
concurso para aumentar o 
efetivo da GCM e treina-
mentos regulares para os 
agentes, garantindo que 
estejam atualizados so-

Willian Souza 
é candidato a 
prefeito nas 
eleições deste 
segundo turno, 
marcadas para 
27 de outubro
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Turcão sempre dei-
xou uma marca de 
grande jogador por 

onde passou, como atleta 
de futebol de campo ou 
de salão. Os lugares por 
onde passou sempre es-
teve ligado por sua pro-
fissão ou estudos. 

Em Nova Odessa, nos-
so vizinho município, es-
teve ligado ao Instituto 
de Zootecnia (IZ), onde 
foi funcionário e dirigen-
te (lembramos que Tur-
cão é Engenheiro Agrô-
nomo). Nessa ocasião 
foi jogador de futebol de 
campo e de seleção em 
times locais. Em 1980 foi 
vice-campeão de fute-
bol de campo por Nova 
Odessa, no campeonato 
Gigantão de Americana. 
Ele não jogou a final por-
que estava viajando.

Ele jogou pela seleção 
de futebol de Nova Odes-
sa, contra o Vasco da Ga-
ma de Americana, que 
disputava a 2ª. Divisão 
de Profissionais da Fede-
ração Paulista de Fute-
bol. Foram duas partidas 
em Nova Odessa: a pri-
meira no antigo campo 
do União São Paulo, da-
quela cidade, com vitória 
de 1 x 0. A segunda foi no 
campo do Progresso, com 
vitória de 2 x 1.

Ainda em Nova Odes-
sa, em maio de cada ano 
tinha um Campeonato de 
futebol de campo e outro 
de futebol de salão. Esses 
campeonatos comemo-
ravam o aniversário da-
quele município. Ele foi 
campeão nas duas moda-
lidades e acabou ganhan-
do um troféu de “Jogador 
mais atuante”.

Gilberto no time da S.R.T. Guarani

Gilberto no time do Clube Recreativo Sumaré

Clube União - Campeão Bi-Centenário de Campinas/Futsal

Biografia de um Sumareense

Gilberto Bufarah no Esporte (2ª parte)
fotos: pró-memória sumaréAutor do Texto

Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória

Temos um acervo de aproximadamente 
250.000 e documentos e 150.000 

fotos. Se tiver interesse em 
preservar as fotos de sua família ou 

publicá-las, dirija-se ao Centro de 
Memória. Estudantes, professores, 

pesquisadores e população em geral 
são sempre bem-vindos. A Associação 

Pró-Memória é uma entidade 
particular, sem fins lucrativos. Se 

você quiser ajudá-la a se manter ou 
ampliar suas atividades, torne-se um 

sócio. Custa R$ 30,00 por mês. Por 
conta disso, você recebe todas as 

publicações semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré

Em nossa cidade Tur-
cão jogou por diversos ti-
mes, mas os que mais mar-
caram sua carreira foi no 
Clube Recreativo Sumaré 
(infantil, juvenil e amador) 
e no Guarani de Sumaré. 
Foi diversas vezes cam-
peão. Foi também cam-
peão de futebol Society, 
nas canchas do Recreativo.

LEMBRANÇAS 
MEMORÁVEIS
Gilberto é considerado 

um dos maiores jogado-
res de Sumaré. Essa per-
formance o aproximou do 
profissionalismo. Falamos 
linhas atrás dos convites 
de Ponte Preta e Guarani 
de Campinas. 

Em certa época foi con-
vidado pelo São Bento de 
Sorocaba para participar 
de seu elenco, mas não foi 
possível, devido aos seus 
estudos na Faculdade de 
Agronomia, em Piracicaba.

Ele jogou diversas pre-
liminares por equipes de 
Sumaré nos estádios do 
Guarani e da Ponte Preta 
em Campinas.

Ele e Ademir Caetano, 
jogadores do Guarani de 
Sumaré foram convidados 
a participar da peneira do 
São Paulo, cujo técnico era 
o famoso Poy. 

Por diversas vezes, jo-
gando por Sumaré ou No-
va Odessa, jogou contra 
jogadores conhecidos, co-
mo Careca, Miranda, Pe-
dro Rocha e outros.

Esse é o retrato resumi-
do do supercampeão Gil-
berto Bufarah, o Turcão. 
O campeão do Centenário 
de Sumaré e neto do super 
craque Luiz Frutuoso.

EM SUMARÉ
Gilberto participou com 

regularidade dos campeo-
natos de futebol de salão 
do clube União Cultural 
XVI de Dezembro.

Certa data o time do clu-
be foi convidado para jo-
gar em Bandeirantes-PR; lá 
eles foram vencedores por 
3 x 1. O time local era pro-
fissional. Com esse resulta-
do os dirigentes do União 
foram convidados para 
jogar em São Paulo. Vale 
lembrar que nessa época o 
time do União foi campeão 
do Bicentenário de Campi-
nas (1974).

Ainda com o futebol de 
salão, Turcão jogou uma fi-
nal da Copa Campinas, no 
Ginásio do Culto à Ciência. 
Seu time perdeu por 4 x 2, 
sendo que ele marcou os 
dois gols.
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SUMARÉ EM 1966

PRAÇA DA REPÚBLICAREBOUÇAS EM 1923

CASAMENTO NA DÉCADA DE 1950

CENTENÁRIO DE SUMARÉIGREJA VELHA

Vista aérea de Sumaré em 1966, com especial destaque para a 
Igreja Matriz de Sant́ Ana. Apenas alguns carros se veem nas suas 

imediações. Atrás da Igreja, a futura Praça Manuel de Vasconcellos. 
Mais ao alto, à esquerda, é possível ver o antigo Estádio Luiz Frutuoso. 

Fotografia final da década de 1940, mostrando a parte posterior da 
antiga Igreja Matriz de Santana. Acreditamos que a foto tenha sido 

tirada do alto da construção da nova Matriz, na quadra de cima. 

Foto da Vila de Rebouças em 1923, tirada nas imediações do Ribeirão 
Quilombo. No centro, vemos a Estação Ferroviária e logo atrás o Bar 

Paulista. Mais à direita, no alto, a Igreja Matriz de Santana. 

Foto de um casamento realizado na Igreja Matriz de Sant́ Ana, no começo 
da década de 1950, quando o novo prédio foi inaugurado – mas não 

terminado. Notem nas laterais os andaimes e as paredes não rebocadas. 
Infelizmente não identificamos o casal; à esquerda está o sr. Oreste 

Ongaro, primeiro vice-prefeito de Sumaré, acompanhado de sua esposa 
Ermelinda Pedroni Ongaro; à direita o então jovem Ataíde Novoletti.

Autoridades municipais e convidados fotografados após um 
evento oficial do Centenário de Sumaré reúnem-se na escadaria 

da Igreja Matriz de Santana. A foto é de 1968. O Prefeito era 
João Smânio Franceschini, que está no centro do registro; ao seu 

lado, à esquerda o sr. Hamilton Caviolla, delegado de polícia; 
à direita, identificamos o deputado Felício Castellani, Dionísio 

Kalvon (presidente da Câmara), Geraldo Barijan (vereador) e Plínio 
Giometti (presidente da Comissão de Festejos do Centenário). 

Foto da Igreja velha de Sant’Ana, localizada na quadra abaixo da atual 
Igreja Matriz. O registro é provavelmente da década de 1920. Essa 

construção aconteceu em 1909 e foi demolida em 1949. No dia desta 
foto acontecia uma cerimônia religiosa. 

jornaltribunaliberaldesumare
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Tribuna Liberal Lula: ‘Não quero saber de quem é a 
culpa e, sim, quem vai dar a solução’
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirmou, nesta sexta-feira (18), 
que o governo federal vai lançar uma linha de crédito para as pes-
soas que sofreram com o apagão em São Paulo. “Eu não quero sa-
ber de quem é a culpa. Eu quero saber quem é que vai dar a solução. 
E nós queremos encontrar a solução”, disse o chefe do Executivo.

Pesquisa do IZ de Nova Odessa sobre 
controle de mastite em vacas leiteiras 
é premiada em congresso nacional
Trabalho do pesquisador Luiz Carlos Roma Jr, intitulado ‘Extrato polifenólico de cana-de-açúcar como estratégia 
nutricional para sustentabilidade da produção leiteira’, foi premiado como um dos três melhores apresentados no congresso

Um trabalho apresentado 
por Luiz Carlos Roma Jr, do 
Centro de Pesquisa de Bo-
vinos Leiteiros do IZ (Ins-
tituto de Zootecnia) - Apta 
da Secretaria de Agricultu-
ra e Abastecimento do Esta-
do de São Paulo, foi premia-
do no 10º Congresso Brasi-
leiro de Qualidade do Lei-
te, realizado em setembro, 
em Florianópolis (SC). No 
evento, cujo tema deste ano 
foi ‘Qualidade do leite: um 
olhar para o futuro, inova-
ção e sustentabilidade’, fo-
ram apresentadas diversas 
palestras por integrantes do 
setor produtivo, além de vá-
rios trabalhos de pesquisa.

O trabalho do pesquisa-
dor do Instituto de Zootec-
nia sediado em Nova Odes-
sa, intitulado ‘Extrato po-
lifenólico de cana-de-açú-
car como estratégia nutri-
cional para sustentabili-

dade da produção leiteira’, 
foi premiado como um dos 
três melhores apresentados 
no congresso.

“O leite é o alimento 
mais consumido no mun-
do, fornecendo nutrientes 
essenciais como proteínas, 
cálcio, vitaminas e mine-
rais, sendo fundamental 
para saúde humana. Além 
disso sua cadeia produti-
va envolve inúmeros em-
pregos diretos e indiretos 
e movimenta a economia”, 
comenta Roma.

Em busca de maior sus-
tentabilidade da pecuária 
leiteira brasileira e melhor 
qualidade do leite, a equi-
pe do CPD de Bovinos Lei-
teiros do IZ, com colabora-
ção da Esalq (Escola Supe-
rior de Agricultura Luiz de 
Queiroz) e apoio financei-
ro da empresa The Product 
Makers, desenvolveu a pes-
quisa, que avaliou o uso de 
polifenóis de cana-de-açú-
car como estratégia sus-

tentável na dieta de vacas 
leiteiras para controle de 
mastite, doença frequente 
nesses animais e que pode 
comprometer a produção e 
qualidade do leite.

Os polifenóis são com-
postos bioativos com pro-
priedades antioxidantes, 
encontrados em várias par-

tes das plantas e resíduos 
agroalimentares e que têm 
propriedades anti-inflama-
tórias, imunológicas, enzi-
máticas e até redutoras na 
emissão de metano.

De acordo com Roma, 
foram avaliadas dezesseis 
vacas holandesas, com mé-
dia de 110 dias em lactação 
e produção média de leite 
de 20 quilos por dia. “As va-

cas foram divididas em dois 
grupos: um grupo recebeu 
suplementação de 50 mL/
dia de Polygain e outro gru-
po não recebeu suplemen-
tação com este produto. Os 
resultados indicaram que 
a suplementação dietética 
com polifenóis pode melho-
rar a produção e a qualida-
de do leite, especialmente 
no controle da mastite, be-
neficiando tanto os animais 
quanto os produtores de lei-
te e garantindo sustentabili-
dade da produção leiteira”, 
pontua o especialista.

O pesquisador também 
ressaltou os aspectos de 
sustentabilidade envolvi-
dos no uso dos polifenóis 
de cana-de-açúcar na dieta 
de vacas em lactação, com 
menor uso de antibióticos, 
o que está relacionado a 
possível redução de resis-
tência bacteriana, e menor 
descarte de leite, o que po-
de evitar contaminações 
de água e solo.

Pesquisador Luiz Carlos Roma Jr. foi premiado 
no evento realizado em setembro em Florianópolis
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Da porteira para fora (387)
2º Turno

No Brasil vence as eleições de 2º turno 
quem tiver menos rejeição. Funciona as-
sim, os eleitores que tiveram seus candi-
datos eliminados do pleito do 1º turno, es-
colhem um entre os 2 candidatos  que res-
taram ou votam em branco ou anulam o 
voto, daí sai o vencedor. Interessante ob-

servar que muitos candidatos ao se refe-
rirem ao seu oponente saem com a frase:- 
“Não vote em comunista”. 

Existem diversas formas de governo. 
Aristóteles dividia as formas de gover-
no dependendo de quantos eram os go-
vernantes.

Depois do velho Aristóteles criamos di-
versas outras formas de governo, dezenas! 
Além disso, somos criativos, os Estados 
podem ou adotam elementos de diversas 

modalidades combinando a governança 
em outras formas inéditas, a fantasia é o 
limite. Vamos pegar a tal democracia que 
os candidatos vomitam a cada três frases; 

Existem outras formas de governo como 
a Autocracia [Autoritarismo, Absolutismo, 
Despotismo, Ditadura, Monarquia, (e cada 
uma dessas formas se subdividem em diver-
sos outros regimes, por exemplo, para a Di-
tadura podemos ter a Ditadura Militar, a Di-
tadura Civil, ou a Ditadura do Proletariado) 
e a Autocracia ainda engloba outras formas 
de governo como a Monarquia, o Totalitaris-
mo e a Tirania, (e cada uma dessas formas 
se subdividem em diversos outros regimes, 
por exemplo, a Tirania se subdivide em Na-
zismo, Stalinismo, Fascismo Italiano)]. E, a 
lista segue....tem pra todos os gostos.

Aí, o candidato que disputa o 2º turno vai 
na veia e diz:- “Você é comunista”. Até aqui 
nem mesmo citamos o comunismo. 

Mas, será que, hoje, existem países co-
munistas? Bem, o que é um país comunis-
ta? No comunismo não existem classes so-
ciais dentro da sociedade, não existe a pro-
priedade privada, os meios de produção são 
comuns e tudo que um país gera é distribuí-
do igualitariamente. Que país será esse?  O 
país comunista respeita os direitos huma-
nos. Que país será esse? No comunismo pra 
valer não existe Estado, Marx e Engel enten-
diam que o Estado era uma ferramenta de 
opressão dos burgueses sobre os trabalha-
dores. Que país será esse? 

Fico pensando, o que será que um can-
didato quer dizer quando nomina o outro 
de comunista? E, o candidato supostamen-
te comunista, por sua vez, diz que a indús-
tria brasileira foi sucateada e precisa cres-
cer para gerar mais empregos e impostos. 

O comunismo pode ser o extremo do socia-
lismo e, portanto, extingue o capitalismo, 
geralmente por meio de revoluções. Que 
país será esse?

Vamos votar no menos ruim!
Lembremos: O Prêmio Nobel de Ciên-

cias Econômicas 2024 foi anunciado em 8 
de outubro, foi para Daron Acemoglu, Si-
mon Johnson e James A. Robinson por seus 
estudos sobre como as instituições são for-
madas e afetam a prosperidade de um país.

O trabalho deles simplesmente concluiu 
que fatores geográficos ou culturais não são 
tão essenciais para o desenvolvimento de 
uma nação (prestemos atenção no impac-
to dessa afirmação para o maior país da 
América Latina), mas, ao contrário, as ins-
tituições são fundamentais (leis e regula-
mentos, Normas sociais e estruturas polí-
ticas). Eles demonstraram que Instituições 
inclusivas protegem os direitos individuais, 
promovem a participação política e econô-
mica, e incentivam a inovação e o investi-
mento. Instituições extrativas concentram 
o poder nas mãos de uma elite, que explora 
a população e extrai recursos para seu pró-
prio benefício. A Coreia do Sul = Institui-
ções inclusivas e a Coreia do Norte = Ins-
tituições extrativas. Colonizadores euro-
peus estabeleceram instituições extrativas 
em países ricos em recursos naturais, explo-
rando-os e impedindo seu desenvolvimen-
to, enquanto em países com menos recur-
sos, implementaram instituições mais inclu-
sivas, o que contribuiu para seu crescimen-
to a longo prazo. Durma com isso!

Número de 
governantes  

Governo Bom (formas puras) Governo Mau (formas impuras) 

Um só Realeza. Tirania (rei tirano) 
Poucos ou 
os melhores 

Aristocracia – [Aristocracia, em sua 
essência, significa "governo dos 
melhores". O termo tem origem 
grega, derivado de "aristos" 
(melhor) e "kratos" (poder)]. 

Oligarquia (governo para o interesse 
de um grupo social) 

Muitos ou 
governo do 
povo 

Politeia/República Constitucional – 
Aristóteles gostava dessa 
modalidade. 

Demagogia – o candidato ou 
governante utiliza argumentos 
apelativos, emocionais e enganosos 
para manipular a opinião pública e 
conquistar o apoio popular, eles são 
líderes carismáticos, fazem discursos 
populistas dividindo de um lado o 
povo e do outro os opressores do 
povo, as promessas são irrealizáveis, 
vivem atirando pedras nas instituições, 
prezam por sua personalidade, são 
excelentes manipuladores e se 
tiverem poder o suficiente se utilizam 
da repressão. 

 

 

  

Democracia Democracia Direta [Suíça, a Grécia 
Antiga e, talvez, “alguns” estados 
americanos (na Suíça temos aqui os 
referendos e iniciativas populares 
frequentes em todos os níveis de 
governo)]. 

Demagogia (forma impura segundo 
Aristóteles) 

Democracia Democracia Indireta ou Democracia 
Representativa (estamos nessa, 
elegemos o fulano para nos 
representar). 

 

Democracia Democracia Orgânica (A democracia 
orgânica se contrapõe à democracia 
representativa tradicional, 
representa uma forma de 
organização política baseada na 
representação de grupos sociais 
organizados, como sindicatos, 
associações profissionais, 
corporações e outras entidades 
representativas de interesses 
específicos). 
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Doença é frequente 
nesses animais e 

pode comprometer 
a produção e a 

qualidade do leite


